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SOBRE ESTE GUIA

Bem-vindo ao Guia da Energia 2026

A conta de luz virou uma das despesas que mais pesam no orçamento de famílias e
pequenos negócios — e ela sobe todos os anos, empurrada por reajustes tarifários, bandeiras
e encargos. Ao mesmo tempo, nunca houve tantas alternativas para quem quer assumir o
controle: energia solar, baterias e, em breve, a liberdade de escolher de quem comprar
energia.

O problema é que as regras mudaram. O que funcionava em 2022 pode gerar prejuízo em
2026. Este guia foi escrito para donos de casas e comércios que querem entender o assunto
a fundo — sem juridiquês e sem promessas vazias — e tomar decisões com segurança.

Como usar este guia: cada capítulo é independente. Se você tem pressa, vá direto ao
Capítulo 5 (Plano de Ação) e volte aos capítulos anteriores conforme a dúvida aparecer.

O que você vai encontrar

01 A anatomia da sua conta de luz
Tarifa, Fio B, bandeiras e impostos: para onde vai o seu dinheiro

02 Energia solar sob as novas regras
Inversão de fluxo, fiscalização da ANEEL e as 3 rotas de homologação

03 Baterias: de luxo a ferramenta
Queda de preços, time-shifting, Tarifa Branca e backup

04 Mercado Livre de Energia
Cronograma 2026–2028, modelo varejista e como se preparar

05 Plano de ação em 5 passos
Checklist prático + perguntas para fazer antes de contratar

+ Glossário e Referências
Os termos técnicos traduzidos e as fontes deste guia



01 A anatomia da sua conta de luz
Entenda o que você paga — e por que só aumenta
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Quando a conta chega, a maior parte das pessoas olha um único número: o total. Mas
entender o que compõe esse total é o primeiro passo para reduzi-lo — porque cada solução
deste guia ataca uma parte diferente da conta.

Para onde vai cada real da sua conta

Composição média aproximada da conta residencial no Brasil. Fonte: ANEEL (estrutura tarifária média; varia por

distribuidora e estado).

Repare: menos de um terço da sua conta paga a energia em si (a parcela TE — Tarifa de
Energia). O restante é o transporte pela rede (TUSD), encargos do setor e impostos. É por isso
que gerar a própria energia tem tanto impacto: você reduz o consumo faturado e, com ele, a
base de cálculo de quase tudo.

As bandeiras tarifárias: o custo invisível
Bandeira Quando é acionada Custo extra (a cada 100 kWh)

Verde Condições favoráveis de geração (chuvas em dia) R$ 0,00

Amarela Condições menos favoráveis ≈ R$ 1,88

Vermelha 1 Geração mais cara acionada (termelétricas) ≈ R$ 4,46

Vermelha 2 Condições críticas do sistema ≈ R$ 7,87

Valores de referência da ANEEL, sujeitos a revisão anual. Sobre eles ainda incidem impostos.

Em anos de seca, a bandeira vermelha pode ficar acionada por meses seguidos. Quem tem
geração própria sente muito menos esse efeito: a bandeira incide sobre o consumo faturado
da rede.

O Fio B: por que adiar a decisão custa caro
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A Lei 14.300/2022 (o Marco Legal da Geração Distribuída) criou uma transição: quem instala
energia solar passa a pagar, gradualmente, uma parcela do custo da rede (o chamado Fio
B) sobre a energia que injeta e compensa. O percentual sobe ano a ano:

Em 2026, quem instala paga 60% do Fio B sobre a energia compensada — e o percentual
continua subindo até 2029. Tradução prática: cada ano de espera reduz um pouco o
benefício da compensação. O sistema continua valendo muito a pena (a economia total
segue na casa de 70–90% da conta), mas o melhor momento para decidir é agora, não
depois.
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O que mudou em 2026 e as rotas que continuam abertas
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A energia solar deixou de ser novidade: é a segunda maior fonte da matriz elétrica
brasileira, com mais de 68 GW instalados e R$ 300 bilhões em investimentos acumulados,
segundo a ABSOLAR. Só que esse sucesso criou um efeito colateral — e novas regras para
lidar com ele.

O efeito colateral: a inversão de fluxo
Em sistemas conectados à rede (on-grid), o excedente gerado durante o dia é injetado na
rede da distribuidora e vira crédito na sua conta. O fenômeno é normal e esperado. O
problema aparece quando muitos sistemas do mesmo bairro injetam ao mesmo tempo:

Esquema simplificado do fluxo reverso de potência na rede de distribuição.
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A rede foi projetada como uma via de mão única — da usina para a sua casa. Quando o fluxo
se inverte em grande escala, transformadores e subestações saturam. Resultado: em várias
regiões do país, as distribuidoras passaram a exigir estudos técnicos demorados ou negar
novas conexões. Estimativas do setor indicam que cerca de um terço dos integradores já
enfrentou negativas por esse motivo.

A fiscalização apertou em 2026
A ANEEL abriu consulta pública em 2026 para endurecer o combate a irregularidades como a
chamada geração invisível — sistemas instalados maiores do que o homologado ou
modificados sem autorização. Entre as propostas em discussão estão a redefinição da
potência instalada pela saída em corrente alternada (CA) dos inversores e a possibilidade de
cobrança retroativa com perda dos créditos acumulados.

O que isso significa para você: um sistema homologado corretamente garante seus
créditos de energia e a validade do investimento por 25 anos ou mais. A homologação
deixou de ser burocracia — é a certidão de propriedade da sua usina.

As 3 rotas que dispensam os estudos da distribuidora
A REN 1.098/2024 da ANEEL criou três caminhos que dispensam a análise de inversão de fluxo
— e por isso são mais rápidos e previsíveis:

Rota Como funciona Ideal para

Fast Track (até 7,5
kW)

Homologação simplificada para autoconsumo local,
sem transferir créditos para outros endereços. Já
responde por cerca de 60% das novas conexões no
país.

A maioria das
residências

Geração compatível
com o consumo

Sistema dimensionado para gerar na proporção do
consumo simultâneo da unidade, dentro dos
critérios de gratuidade da REN 1.000/2021.

Casas e comércios
com bom consumo
diurno

Grid Zero (injeção
zero)

Medidor inteligente + controlador de exportação
impedem a injeção na rede. A usina gera apenas o
que o imóvel consome em tempo real.

Comércios em regiões
com rede saturada

Fontes: ANEEL – REN 1.098/2024; Canal Solar (dados de conexões fast track, 2026).
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Conclusão do capítulo: o projeto certo depende do seu perfil de consumo e da situação
da rede no seu endereço. O dimensionamento profissional virou a etapa mais importante
da compra — antes mesmo do preço do equipamento.



03 Baterias: de luxo a ferramenta
Backup contra apagões e economia no horário de ponta
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Durante anos, bateria foi sinônimo de luxo. Esse cenário mudou por um motivo simples: o
preço despencou. As células de lítio-ferro-fosfato (LFP) — as mais usadas em sistemas
residenciais e comerciais — ficaram cerca de 86% mais baratas em pouco mais de uma
década.

Os 2 usos que fazem a bateria se pagar

Uso 1 — Time-shifting: deslocar energia do dia para a noite
O sistema solar gera mais ao meio-dia; a maioria das casas consome mais à noite. Esse
descompasso é o coração do problema — e a bateria o resolve armazenando o excedente
do dia para o horário mais caro:
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Para quem está na Tarifa Branca (modalidade opcional com preços por horário), o efeito é
direto: o kWh no horário de ponta pode custar o dobro do horário fora de ponta. A bateria
compra barato (do sol) e evita o caro (da ponta).

Uso 2 — Backup: o seguro contra apagões

Perfil O que a queda de energia custa O que a bateria garante

Residência Alimentos estragados, home office
parado, segurança (portões, câmeras)
desligada

Circuitos essenciais funcionando por
horas, com transição automática

Comércio /
mercado

Venda perdida, refrigeração parada,
caixa fechado

Operação contínua: freezers, PDV,
iluminação e internet

Clínica /
farmácia

Vacinas e medicamentos em risco,
agenda cancelada

Cadeia de frio preservada e
atendimento mantido

Quando a bateria vale a pena — e quando não
Sinal verde Sinal amarelo

Quedas de energia frequentes na região Rede local muito estável e consumo concentrado
durante o dia

Consumo alto entre 18h e 22h Perfil de consumo já casado com a geração solar
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Sinal verde Sinal amarelo

Comércio que perde venda a cada apagão Orçamento apertado: priorize primeiro o sistema
solar

Rede saturada: viabiliza projeto Grid Zero —

Regra de bolso: a bateria se paga mais rápido quando resolve um problema caro
(apagão em comércio) ou quando viabiliza um projeto que a rede não aceitaria (Grid
Zero). Como economia pura em residência com rede estável, o retorno é mais lento —
peça a simulação antes de decidir.
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A liberdade de escolher o fornecedor chega até você
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Hoje, grandes empresas já escolhem de quem comprar energia — negociando preço, prazo e
fonte, como quem escolhe um plano de celular. Esse ambiente, o Mercado Livre de Energia, já
responde por cerca de 42% de toda a eletricidade consumida no Brasil, com mais de 90 mil
participantes, segundo a CCEE.

Após dois anos de corrida (2024–2025), o ritmo de novas migrações se acomodou em 2026
— queda de quase 40% no primeiro quadrimestre, segundo a CCEE. Não é sinal de problema:
a primeira grande onda de empresas elegíveis já migrou. A próxima onda é justamente você.

O cronograma da abertura

1 2026 — Hoje
Apenas consumidores de média e alta tensão (Grupo A) podem migrar. Cerca de 75% das novas
migrações já acontecem via comercializadora varejista, que cuida de toda a burocracia.

2 2027 — Comércios e pequenas empresas
Consumidores de baixa tensão do segmento comercial ganham o direito de escolher seu
fornecedor de energia.

3 2028 — Residências
As casas passam a ter liberdade para escolher de quem comprar energia — mantendo a mesma
rede física de distribuição.

Cronograma previsto na regulamentação de abertura do mercado (MME/ANEEL/CCEE).

Como vai funcionar na prática
Pense na portabilidade do celular: você mantém a mesma linha (os fios que chegam à sua
casa continuam da distribuidora local), mas escolhe a operadora (quem vende a energia). A
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distribuidora segue responsável pela rede e pelas manutenções; muda apenas de quem
você compra o produto.

Para o consumidor pequeno, o caminho dominante será o varejista: uma comercializadora
que representa você no mercado, assume os riscos e simplifica tudo — modelo que já
responde por 3 de cada 4 migrações atuais.

Por que se preparar desde já: quem chega informado compara propostas e negocia
melhor. E quem já tem energia solar chega a 2027/2028 com o consumo reduzido —
pagando pouco hoje e com poder de escolha amanhã. As duas estratégias se somam,
não competem.



05 Plano de ação em 5 passos
Como sair da teoria e começar a economizar
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Conhecimento sem ação não reduz conta de luz. Este capítulo transforma tudo o que você
leu em uma sequência prática:

1 Entenda seu consumo
Separe as últimas 12 contas de luz. Identifique o consumo médio (kWh/mês), a variação entre
estações e quanto do seu uso acontece à noite. Esse é o raio-x que orienta todas as decisões
seguintes.

2 Peça um dimensionamento profissional
Antes de falar de preço, exija o estudo: qual rota de homologação se aplica ao seu endereço (Fast
Track, consumo compatível ou Grid Zero)? A resposta muda o projeto — e protege seu investimento.

3 Avalie a bateria com números, não com medo
Solicite a simulação de retorno para o seu perfil: frequência de quedas na região, consumo na ponta
e tarifa aplicável. Bateria boa é a que resolve um problema seu, não a maior do catálogo.

4 Verifique a homologação em cada etapa
Acompanhe o protocolo junto à distribuidora: solicitação de acesso, parecer, vistoria e troca do
medidor. Guarde todos os documentos — eles são a garantia dos seus créditos.

5 Prepare-se para a abertura do mercado
Acompanhe o cronograma 2027/2028. Quando a migração abrir para o seu perfil, você já terá
histórico de consumo organizado e geração própria — a melhor posição de negociação possível.

Checklist: 8 perguntas antes de assinar qualquer contrato
O projeto indica qual rota de homologação será usada — e por quê?

O dimensionamento foi feito sobre as minhas 12 últimas contas, ou é um kit de prateleira?

Quem assina a ART (responsabilidade técnica) do projeto?

O prazo de homologação junto à distribuidora está previsto em contrato?

Os equipamentos (módulos e inversor) têm registro no INMETRO e garantia de quantos anos?

O que acontece se a distribuidora exigir adequações ou negar a conexão?

A proposta inclui monitoramento da geração após a instalação?

Existe simulação clara de economia com o Fio B do ano vigente (60% em 2026)?

Uma empresa séria responde às 8 perguntas por escrito. Se alguma resposta vier vaga,
esse é o seu sinal de alerta.
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APOIO

Glossário: os termos traduzidos

ANEEL — Agência Nacional de Energia Elétrica. Regula todo o setor elétrico brasileiro.

Bandeiras tarifárias — Cobrança extra na conta quando gerar energia fica mais caro para o sistema
(verde, amarela, vermelha 1 e 2).

CCEE — Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. Opera o Mercado Livre e registra os
contratos.

Comercializadora varejista — Empresa que representa o consumidor no Mercado Livre, assumindo a
burocracia e os riscos junto à CCEE.

Fio B — Parcela da tarifa que remunera a rede de distribuição. Pela Lei 14.300/2022, quem tem geração
própria paga um percentual crescente dela sobre a energia compensada.

Fast Track — Rota de homologação simplificada para microgeração de até 7,5 kW destinada ao
autoconsumo local (REN 1.098/2024).

Geração Distribuída (GD) — Energia gerada no próprio local de consumo ou próximo dele — como os
sistemas solares em telhados.

Grid Zero — Sistema configurado para não injetar energia na rede: gera apenas o que o imóvel
consome em tempo real.

Homologação — Processo formal de aprovação e conexão do sistema junto à distribuidora. Garante
a validade dos créditos.

Inversão de fluxo — Quando a energia flui do consumidor para a rede (sentido contrário ao
projetado). Em excesso, satura transformadores.

kWh — Quilowatt-hora: a unidade de energia da sua conta. 1 kWh = manter um aparelho de 1.000 W
ligado por 1 hora.

LFP — Lítio-ferro-fosfato: química de bateria dominante em sistemas residenciais e comerciais, por
segurança e vida útil.

Mercado Livre (ACL) — Ambiente de Contratação Livre, onde o consumidor negocia diretamente
preço, prazo e fonte da energia.

PLD — Preço de Liquidação das Diferenças: o preço de curto prazo da energia, que varia por hora no
Mercado Livre.

Tarifa Branca — Modalidade opcional de baixa tensão com preços diferentes por horário (ponta,
intermediário e fora de ponta).

TE / TUSD — As duas partes da tarifa: TE paga a energia em si; TUSD paga o uso da rede de
transmissão e distribuição.

Time-shifting — Uso da bateria para deslocar a energia gerada de dia para o consumo à noite, no
horário mais caro.



BR4 ENERGIA  ·  GUIA DA ENERGIA 2026 15

APOIO

Referências

Este guia foi elaborado em julho de 2026 com base nas seguintes fontes públicas. Valores
tarifários e estatísticas são aproximados e podem variar por distribuidora e ao longo do
tempo — consulte sempre as fontes oficiais para dados atualizados.

BRASIL. Lei nº 14.300, de 6 de janeiro de 2022 — Marco Legal da Microgeração e Minigeração Distribuída. Diário
Oficial da União.

ANEEL. Resolução Normativa nº 1.000/2021 — Regras de prestação do serviço público de distribuição de
energia elétrica.

ANEEL. Resolução Normativa nº 1.098/2024 — Critérios de dispensa da análise de inversão de fluxo (Grid Zero,
gratuidade e fast track).

ANEEL. Sistema de Bandeiras Tarifárias — valores vigentes e histórico de acionamento. Disponível em:
gov.br/aneel.

ABSOLAR — Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica. Infográfico do setor solar fotovoltaico no
Brasil (2026).

CCEE — Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. Boletins de migração ao mercado livre
(2023–2026) e comunicado sobre representação varejista (abril/2026).

CNN Brasil. Migrações para o mercado livre de energia caem quase 40% no início de 2026 (maio/2026).

Canal Solar. Consumidores passarão a arcar com 60% do Fio B a partir de 2026 (janeiro/2026); Em 2026,
quase 60% dos projetos de GD solar atendem aos requisitos do fast track (abril/2026).

BloombergNEF. Lithium-Ion Battery Price Survey — série histórica de preços médios de packs de baterias
(2013–2025).

MME — Ministério de Minas e Energia. Mercado livre de energia avança e amplia liberdade de escolha para o
consumidor brasileiro (janeiro/2026).

Este material tem caráter educativo e não substitui a análise técnica individual do seu imóvel e da sua fatura. A BR4
Energia realiza esse estudo gratuitamente — veja a próxima página.



O próximo passo é seu.

Envie sua conta de luz pelo WhatsApp e receba uma análise
gratuita e personalizada: dimensionamento, viabilidade de

bateria e preparação para a abertura do mercado.

FALE COM A BR4 NO WHATSAPP

BR4 ENERGIA
Energia solar  ·  Armazenamento  ·  Mercado Livre
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